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DE SÃO PAULO
São P aulo ; fevere iro  — Quem leu 

a lgum as pág inas da H istória n o rte - 
am erican a  do tem po em  que a a lu ­
c inação de “ fazer d in h e iro ” empol* 
gou um a jovem  bu rguesia  em p le ­
na expansão  e su b v erteu  os valo­
res da m oral e da po lítica  — não 
pode d e ix a r de se lem b ra r disso 
v isitan do  S . Paulo de ho je . Se aqui 

' ex iste  um a classe rica já  an tiga . 
i e capaz de v iver e sen tir, digam os 

assim , com certo  estilo: se ná no- 
; m ens já  hab ituado s a serem  ricos e 
i que se dedicam  a coisas de bene- 
í m erênc ià  ou de a rte , e se preo- 
I cupam  com as fo rm as m ateria is  e 
I esp iritu a is  de e legância  e bom  gôs- 
I to — há tam bém  um a tu rm a  nova, 

audaciosa  e voraz, que  sabe g an h ar 
d in h e iro  b ru ta lm e n te  e ap licá-lo  
com certa  v io lênc ia. Essa gente 
despreza  todos os constran g im entos, 
e qu ando  am biciona a lgum a coisa 
com pra  ou aluga — paga _— e v e n ­
ce. P o r  exem plo: um a cade ira  de 
d e p u tad o . N unca a po lítica  p au lis­
ta  foi tão  c la ram en te  do m inada  co­
m o nestes tem pos p o r um a tão  a in - 
tosa m istu ra  de dem agogia e c o r­
ru p ção . Q uanto custa  o d irc to rio  
de ta l p a rtid o  em ta l m unicíp io ; 
q u an to  vale? O d in h e iro  can ta  g ro s­
so, o d ire tó rio  adere  em m assa ao 
p a g an te . ^

N ão neguem os, com um  pessim is­
mo b a ra to , que  ou tros va lo res ta m ­
bém  não  fun cionem . Mas o valo r 
do d inhe iro  funciona agora , v io len ­
to e cru , a sêco. N a rram -m e  h is tó ­
rias e d ifican tes . Mas eu as deixo  de 
lado para  c o n ta r dois casos que só 
in d ire tam e n te  têm  re lação  com  a 
política, m as exprim em  bem  essa | 
fú ria  do “m ake m oney” q u e  e m ­
polga v á rias cam adas sociais.

Em p rim eiro  lu g a r  a proeza dês- 
se con tador, quase genial, de um a 
grande casa im p ortado ra  de rád ics, 
capita l de 20 m ilhões de c ruzeiros. 
Conseguiu p assar para o seu bolso I 
nada m enos de 18 m ilhões, ou se ­
jam  90 por cen to . Belíssim o “ re - 
co rd ” nacional, talvez in te rnaciona l.
E a ind a  arm ou um a ta l e m b ru lh ad a  
que, prêso, no lugar de se d e fe n ­
der, acusa o p a trão  — um  em inen te  
líder conservador, que  foi c an d i­
dato à sen a to ria . Mesmo se pegar 
a lguns anos de cadeia — creio  que 
são cinço, no  m áxim o — ninguém  i 
nega que êle é bastan te  háb il pa- ! 
ra  con se rv a r a m aior p a rt£  de seu ' 
d inhe iro  e depois te rá  um a vida j 
folgada e m acia .

Em segundo lugar a h istó ria  d a ­
quela senhora  loura que está  sen ­
tada  na m esa v izinha, neste  Par 
em  que venho re en co n tra r velhos 
am igos. Seu nom e apareceu  há te m ­
pos nos jo rn a is , em um  caso es­
candaloso  de com pra e venda po­
lític a . Mas sua fam a não vem  d is ­
so. Sua proeza é m ais b rilh an te . 
C onheceu um  hom em , e com éle 
andou ás voltas úns q u a re n ta  di3S 
O hom em  Sofria do coração e e s ta ­
va p ro ib ido  pelo m édico de q u a l­
q u e r ex tra v a g â n c ia . Mas a loura 
e ra  linda, e o que se leva dêste 
m undo? O hom em  reb en to u  ao fim 
de q u a re n ta  d ias, de ix and o  em te s ­
tam en to  à  sua bela am iga algum as 
dezenas de m ilhões e a tuteJn do 
filho . Há pessoas que se ju lgam  

' lesadas, pois esperavam  h e rd a r do 
| ricaço, e p ro testam .

Eu sou n eu tro  no caso, e me li­
m ito a n o ta r que a loura  é bem  
ta lhad a, tem  um  nariz  in te ressan te  
e bebe com e legância. O m orto  po 
dia não te r  m uito  ju ízo  (não  sei» 
m as pelo m enos tin h a  bom  gosto.

São histó rias pau listas dêste  m o­
m en to : m as não são as m enos ed i­
fican tes . São apenas as m ais p ito ­
re s c a s .. .
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